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O PROBLEMA DIFÍCIL 

Entre os comentários da noite, um dos com­
panheiros mostrou-se interessado em conhecer a 
questão mais difícil de resolver, nos serviços 
referentes à procura da luz divina. 

Fm que setor da luta espiritual se colocaria 
o mais complicado problema? 

Depois de assinalar variadas considerações, 
ao redor do assunto, o Mestre fixou no sem­
blante uma atitude profundamente compreensiva 
e contou: 

— Um grande sábio possuía três filhos jo­
vens, inteligentes e consagrados à sabedoria. 
Em certa manhã, eles altercavam a propósito do 
obstáculo mais difícil de vencer no grande cami­
nho da vida. 

No auge da discussão, prevendo talvez con­
sequências desagradáveis, o genitor benevolente 
chamou-os a si e confiou-lhes curiosa tarefa. 

Iriam os três ao palácio do príncipe gover­
nante, conduzindo algumas dádivas que muito 
lhes honraria o espírito de cordialidade e gen­
tileza. 

O primeiro seria o portador de rico vaso 
de argila preciosa. 

O segundo levaria uma corça rara. 
O terceiro transportaria um bolo primoroso 

da família. 
O trio fraterno recebeu a missão com entu­

siástica promessa de serviço para a pequena via­
gem de três milhas; no entanto, a meio do cami­
nho, principiaram a discutir. 

O depositário do vaso não concordou com 
a maneira pela qual o irmão puxava a corça 
delicada, e o responsável pelo animal dava ins­
truções ao carregador do bolo, a fim de que não 
tropeçasse, perdendo o manjar; este último acon­
selhava o portador do vaso valioso, para que não 
caísse. 

O pequeno séquito seguia, estrada afora, 
dificilmente, porquanto cada viajor permanecia 
atento a obrigações que diziam respeito aos ou­
tros, através de observações acaloradas e inces­
santes . 

Em dado momento, o irmão que conduzia o 
animalzinho olvida a própria tarefa, a fim de 
consertar a posição da peça de argila nos braços 
do companheiro, e o vaso, premido pelas inquie­
tações de ambos, escorrega, de súbito, para espa­
tifar-se no cascalho poeirento. 

Com o choque, o distraído orientador da 
corça perde o governo do animal, que foge espan­
tado, abrigando-se em floresta próxima. 

O carregador do bolo avança para sustar-
-lhe a fuga, internando-se pelo mato a dentro, 



e o conteúdo de prateada bandeja se perde total­
mente no chão. 

Desapontados e irritadiços, os três rapazes 
tornam à presença paterna, apresentando cada 
qual a sua queixa e a sua derrota. 

O sábio, porém, sorriu e explicou-lhes: 
— Aproveitem o ensinamento da estrada. 

Se cada um de vocês estivesse vigilante na pró­
pria tarefa, não colheriam as sombras do fra­
casso. O mais intrincado problema do mundo, 
meus filhos, é o de cada homem cuidar dos pró­
prios negócios, sem intrometer-se nas atividades 
alheias. Enquanto cogitamos de responsabilida­
des que competem aos outros, as nossas viverão 
esquecidas. 

Jesus calou-se, pensativo, e uma prece de 
amor e reconhecimento completou a lição. 
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O FILHO OCIOSO 

Reportava-se a pequena assembleia a varia­
dos problemas da fé em Deus, quando Jesus, to­
mando a palavra, narrou, complacente: 

— Um grande Soberano possuía vastos do­
mínios. Terras, rios, fazendas, pomares e reba­
nhos eram incontáveis em seu reino prodigioso. 
Vassalos inúmeros serviam-lhe a casa, em todas 
as direções. Alguns deles nunca se perdiam dos 
olhos do Senhor, de maneira absoluta. De tem­
pos a tempos, visitavam-lhe a residência, ofere­
ciam-lhe préstimos ou traziam-lhe flores de ter­
nura, recebendo novos roteiros de trabalho edi­
ficante. Outros, porém, viviam a bel-prazer nas 
florestas imensas. Estimavam a liberdade plena 
com declarada indisciplina. Eram verdadeiros 
perturbadores do vasto império, porquanto, ao 
invés de ajudarem a Natureza, desprezavam-na 
sem comiseração. Matavam animais pelo simples 
gosto da caça, envenenavam as águas para as­
sassinarem os peixes em massa, perseguiam as 
aves ou queimavam as plantações dos servos 
fiéis, não obstante saberem, no íntimo, que de­
viam obediência ao Poderoso Senhor. 

Um desses servidores levianos e ociosos não 
regateava sua crença na existência e na bondade 
do Rei. Depois de longas aventuras na mata, 


